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Prezadas Editoras,
Agradecemos pela apreciação do nosso artigo Múltiplas Exposições ao Risco de Faltar ao Trabalho nas 
Escolas da Educação Básica no Brasil 1. O comentário reforça a necessidade de reflexões críticas, embasa-
das cientificamente, sobre as causas e repercussões do absenteísmo entre os professores da Educação 
Básica no Brasil. E assim, gostaríamos de compartilhar algumas reflexões diante do posicionamento 
do colega Ricardo Vieira Teles Filho, da Universidade Federal de Goiás.

O artigo ratifica a articulação entre as dimensões do trabalho, saúde e educação. A qualidade de 
gestão das escolas e as condições de trabalho ofertadas aos professores são essenciais na determina-
ção da saúde ocupacional. O absenteísmo por problemas na voz, por exemplo, é evidenciado prin-
cipalmente entre os professores que estão expostos simultaneamente à alta exigência no trabalho, à 
indisciplina dos alunos e ao ruído intenso no ambiente escolar 1. E esse adoecimento repercute não 
só no plano singular do processo saúde/doença, mas também no plano macro do setor educacional, 
repercutindo na qualidade do ensino e no aumento dos custos para o sistema.

O custo médio anual com o absenteísmo por doença entre os professores da Educação Básica no 
Brasil foi identificado por meio dos dados do Educatel, considerando a remuneração média diária e 
o número de faltas dos professores. Dos R$ 61,4 bilhões/ano referentes ao custo com a remuneração 
dos professores e professoras da Educação Básica, cerca de R$ 1,2 bilhão/ano foi estimado para o cus-
to com o absenteísmo por doença (dados não publicados). Entretanto, esse valor está subestimado por 
não considerar os custos indiretos da ausência do professor na sala de aula. Segundo dados transver-
sais de um estudo longitudinal realizado em escolas públicas de Bogotá (Colômbia), o custo referente 
aos professores com problemas de voz, por exemplo, é muito maior devido à perda de produtividade 
do que com o próprio absenteísmo e a assistência médica 2.

Esse ônus financeiro poderia ser reduzido não só com a realização de capacitações educativas para 
a promoção da saúde vocal, mas, principalmente, com mudanças estruturais e organizacionais nas 
escolas. A reestruturação das escolas no intuito de promover isolamento acústico das salas e redução 
dos efeitos de reverberação do som, a disponibilidade de materiais como caixa de som e microfone 
para os professores na sala de aula, treinamento dos professores para o uso adequado da voz e aten-
dimentos clínicos visando à prevenção e detecção precoce dos problemas vocais são algumas opções 
que deveriam ser efetivamente implantadas no âmbito do cuidado ao professor.
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O risco aumentado para distúrbios da voz entre os professores, comparado a outras profissões, 
bem como para os professores do sexo feminino comparados aos do sexo masculino, é evidenciado 
cientificamente 3. Além disso, a exposição dos professores aos múltiplos e coexistentes fatores de 
riscos à sua saúde, como alta intensidade da jornada laboral, más condições de trabalho e exposição 
à violência verbal e física praticada pelos alunos, também são extremamente importantes e devem 
pautar discussões em relação à reforma previdenciária do Brasil. Muitos debates têm sido realizados 
quanto à Reforma da Previdência Brasileira e suas repercussões aos professores da Educação Básica. 
Até o momento, o tratamento especial à aposentadoria dos professores, instalado desde a década de 
1960, será mantido. Entretanto, com o aumento da idade mínima para 57 anos entre as mulheres e 
para 60 entre os homens 4.

Nesse contexto de exposição, alguns desafios podem ser apontados: (i) Como garantir um ensino 
de qualidade com altas taxas de absenteísmo por doença entre os professores? (ii) Como valorizar os 
professores (uma das metas do Plano Nacional de Educação) sem o reconhecimento da jornada dife-
renciada dos mesmos na reforma da previdência? (iii) Como incentivar novos professores a exercerem 
a profissão diante das condições desfavoráveis de trabalho? Esse artigo, juntamente com os demais 
publicados no Suplemento 1 (2019) de CSP, contribuem com as evidências de que o adoecimento da 
categoria está associado à configuração do trabalho, bem como com a necessidade de valorização do 
professor diante de suas competências e relevância para a Educação Básica no Brasil.

Diante dos cortes orçamentários no país, a realização de estudos longitudinais e com represen-
tatividade nacional tem sido cada vez mais difícil. Entretanto, seguimos na expectativa de mudanças 
no quadro social, econômico e político do Brasil, no intuito de melhorar os incentivos às pesquisas e, 
principalmente, ao reconhecimento das necessidades de saúde e de trabalho da população. Evidên-
cias científicas quanto às múltiplas exposições ao risco de faltar ao trabalho nas escolas da Educação 
Básica beneficiam não só a redução do absenteísmo por doença entre os professores, mas também 
a valorização das suas atribuições diante da sociedade e consequentes repercussões na qualidade de 
ensino do país.
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